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ESTRATÉGIAS DE VENDA DE MEDICAMENTOS

O marketing do “mal”
a década de 80, as farmácias bra-
sileiras iniciaram um grande

movimento para atrair clientes, com
promoções e descontos nos preços
dos medicamentos. A estratégia é
abominada pelo Conselho Federal
de Farmácia (CFF), porque induz à
auto-medicação, à compra, muitas
vezes, desnecessária de medicamen-
tos e à formação de estoque desses
produtos, sem precisão. Já na déca-
da de 90, o marketing utilizado pelos
estabelecimentos farmacêuticos foi
o da entrega em domicílio. Esse ni-
cho de mercado pareceu uma febre,
tanto que se popularizou. Mesmo
em pequenas cidades, a estratégia foi
vigorosamente utilizada, mas levou
algum risco aos pacientes, vez que a
orientação farmacêutica prestada di-
retamente ao usuário do medica-
mento foi suprimida.
Agora, nesta primeira
década do século
XXI, a venda do pro-
duto farmacêutico
pela Internet ganha
força e preocupa. “É
um serviço perigoso,
que se expande para
a venda de drogas lí-
citas”, adverte o Vice-
presidente do Conse-
lho Federal de Farmá-
cia, Edson Taki.

Segundo previ-
são do Dr. Edson Taki,
se não houver um
freio legal, esta década pode ser iden-
tificada, no universo farmacêutico,
como a da venda pela Internet. O
marketing, com o seu feeling apura-
do, percebeu a busca dos pacientes
pela comodidade e praticidade da
venda virtual de medicamentos e
tenta consagrar o afastamento do
paciente do farmacêutico. Mas os
prejuízos dessa prática são devasta-
dores.

O dirigente do CFF lembra um
relatório concluído recentemente
pela Organização das Nações Uni-
das (ONU), que alerta as autorida-

des sanitárias do mun-
do inteiro para o rápi-
do aumento do tráfico
de drogas lícitas (medi-
camentos controlados)
pelas farmácias virtu-
ais. “Mas a venda de
medicamentos pela In-
ternet é muito mais gra-
ve do que se imagina,
pois, além do tráfico,
ela acumula outros gra-
ves problemas à saúde
da população”, alerta.

Pelo “cibertráfi-
co”, conta Edson Taki, as farmácias
estão vendendo medicamentos con-
trolados sem receita médica e sem
nenhuma orientação farmacêutica
ao usuário. O relatório da ONU, re-
alizado por sua Junta Internacional

de Fiscalização de En-
torpecentes (JIFE), in-
forma que os e-mails são
a principal forma de
atuação do tráfico.

O diretor frisa que o
“cibertráfico” é impie-
doso e tem por alvo, por
exemplo, os ex-pacien-
tes. Muitos deles, du-
rante o tratamento, fo-
ram usuários de múlti-
plas drogas, mas se tor-
naram dependentes e
permanecem fazendo
uso de medicamentos,
mesmo depois de terem

concluído o tratamento. De acordo
com a ONU, entre 1985 e 2002, hou-
ve um aumento de 163% no número
de internações hospitalares decor-
rentes do uso descontrolado de anal-
gésicos cujos princípios ativos são
narcóticos, como a codeína, morfi-
na, tramadol, petidina, entre outros.

“Os perigos da venda de me-
dicamentos pela Internet começam
já na ausência física do farmacêuti-
co, o que quebra a indispensável re-
lação deste com o usuário do pro-
duto”, explica. Diz que, sem a assis-
tência farmacêutica, o medicamen-

to passa a ser um produto fora de
controle, podendo provocar male-
fícios de toda natureza, como into-
xicações graves. “Sem os serviços do
farmacêutico prestados diretamen-
te ao paciente, o uso do medicamen-
to tem a sua segurança muito dimi-
nuída”, acrescenta Taki.

Mesmo outros medicamentos,
também vendidos pela Internet, ofe-
recem grandes perigos. “Tomados
irracionalmente e sem orientação,
qualquer medicamento pode agra-
var a sua toxicidade”, declara. O far-
macêutico lembra que o comércio
remoto, por fugir à fiscalização e a
qualquer tipo de controle, pode ain-
da fazer com que produtos falsifica-
dos ou com validade vencida às
mãos de usuários incautos.

O Dr. Edson Taki apela às far-
mácias, no sentido de que usem uma
estratégia de vendas ancorada nos
serviços farmacêuticos. Esta, sim,
além de ser aliada à saúde e de ter
caráter legal, será o marketing do fu-
turo, aposta ele. O dirigente do Con-
selho cita casos de estabelecimentos
e mesmo de redes inteiras que já es-
tão adotando a atenção farmacêuti-
ca como estratégia de vendas. “A
venda pela Internet, a promoção de
medicamentos do tipo leve três e pa-
gue dois são marketings do mal”, cri-
tica Edson Taki.

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Editor desta revista

Vice-presidente do CFF, Edson Taki,

alerta para o perigo de certas
estratégias de venda de medicamentos
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